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	I)	Definição	e	objetivos:			

O	 curso	 parte	 de	 uma	 distinção	 fundamental:	 não	 se	 trata	 de	 História	 do	
Pensamento	Econômico,	mas	de	Pensamento	Econômico	como	campo	de	reflexão	
analítica.	 O	 objetivo	 é	 explorar	 como	 diferentes	molduras	 conceituais	—	 clássica,	
neoclássica,	 marxista,	 keynesiana,	 austríaca,	 schumpeterianas,	 pós-keynesiana	 —	
oferecem	 interpretações	 alternativas	 dos	 mesmos	 probleas,	 com	 implicações	
distintas	tanto	para	a	pesquisa	quanto	para	a	formulação	de	políticas.	

O	foco	não	está	em	reconstituir	o	passado,	mas	em	trazer	abordagens	rivais	para	o	
presente,	como	ferramentas	vivas	de	análise.	Ao	fazê-lo,	o	curso	busca	destacar	os	
dilemas	centrais	da	formação	do	economista:	a	escolha	entre	modelos	de	equilíbrio	
ou	de	evolução,	entre	visões	de	mercado	autorregulado	ou	de	Estado	empreendedor,	
entre	interpretações	distributivas	ou	tecnocráticas.	Cada	escolha	teórica	implica	não	
apenas	uma	leitura	distinta	do	capitalismo,	mas	também	caminhos	divergentes	para	
a	política	econômica.	

Assim,	o	curso	pretende:	

1. Evidenciar	o	caráter	plural	e	conflituoso	da	teoria	econômica,	evitando	
reduções	a	um	único	paradigma.	

2. Discutir	a	economia	política	embutida	em	cada	abordagem,	revelando	
como	premissas	analíticas	moldam	conclusões	normativas.	

3. Fornecer	instrumentos	comparativos	para	que	o	aluno	compreenda	as	
vantagens	e	limitações	de	diferentes	paradigmas	e,	sobretudo,	as	implicações	
práticas	de	adotá-los	em	contextos	históricos	e	contemporâneos.	

Em	suma,	o	curso	procura	mostrar	que	o	pensamento	econômico	é	um	campo	de	
escolhas	 intelectuais	 e	 políticas	 —	 e	 que	 a	 formação	 do	 economista	 exige	
consciência	crítica	dessas	escolhas.	

	
	
II)	Avaliação:	Participação	nas	aulas,	uma	prova	e	um	trabalho	(em	trono	de	3.000	
palavras).		
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III)	Regras	de	conduta:	Celulares	deverão	ser	desligados	durante	a	s	aulas.	Textos	e	
aulas	são	complementares	(e	não	substitutos).	Ao	final	de	cada	aula,	haverá	espaço	
para	discussão	(textos	lidos,	perguntas,	comentários	etc.).		
	

Unidade	1	–	Por	que	Pensamento	Econômico	na	formação	do	economista?	

1.1	–	Por	que	estudar	Pensamento	Econômico?	Concorrência	entre	paradigmas	ou	
acumulação	de	conhecimento?	O	problema	do	progresso	científico	em	economia.	

1.2	–	A	bifurcação	fundacional:	equilíbrio	vs.	evolução	na	teoria	econômica.	

1.3	–	Pensamento	Econômico	vs.	História	do	Pensamento	Econômico:	diferenças	e	
implicações	para	a	formação	do	economista.	

Unidade	2	–	Tópicos	fundamentais,	bifurcações	teórico-metodológicas	e	seus	
proponentes	

2.1	–	Estado	ou	mão	invisível?	Hobbes,	Locke	e	a	tensão	entre	conflito	e	ordem	
natural.	

2.2	–	Smith,	Ricardo	e	Marx:	valor,	distribuição,	lucros	e	conflitos	de	classe.	

2.3	–	O	projeto	do	equilíbrio:	neoclássicos	e	walrasianos.	

2.4	–	Concorrência	como	ordem	espontânea:	Hayek,	os	austríacos	e	o	retorno	a	
Smith.	

2.5	–	Polanyi:	mercadorias	fictícias,	desestabilização	social	e	instituições	protetoras.	

Unidade	3	–	Três	revoluções	contra	a	ortodoxia:	Sraffa,	Keynes-Kalecki	e	
Schumpeter	

3.1	–	Sraffa:	rendimentos	crescentes	e	a	crítica	à	concorrência	perfeita.	

3.2	–	Keynes	e	Kalecki:	demanda	efetiva,	lucros	e	expectativas	contra	a	Lei	de	Say	e	o	
pleno	emprego	automático.	

3.3	–	Schumpeter:	inovação,	destruição	criadora	e	a	crítica	radical	ao	equilíbrio..	

3.4	–	As	heranças	contemporâneas:	pós-keynesianos,	teorias	de	inovação	e	novas	
abordagens	do	valor	e	da	instabilidade.	
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